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Quinta da Seara recebeu 
medalha de bronzerpara 

‘‘ or Vinha 2009" 
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Praia de Cepães com 
Bandeira Azul e Galardão de 
Praia Acessível 
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Confirmada oficialmente 
a subida da Associação 
Desportiva de Esposende à 
III Divisão Nacional 
PÁG. 11 

Município de Esposende 
adere ao Simplex Autárquico 
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Agostinho Penteado Neiva tomou posse como 
novo Presidente do Rotary Clube de Esposende 

www.espoauto.com espoauto espoauto.com 

Além da toma-
da de. posse do 
novo Presiden-
te 2010/2011, o 
Presidente ces-
sante, Martinho 
Fernandes, fez 
um resumo da 
actividade do seu 
ano rotário. 
PÁG. 06 

EspoAmto 
comércio do automóveis 

Bouro - Gandra - 4740 - 473 Esposende - Tel. 253 969 180 
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ActeNiyá 
11 DE JULHO A 19 DE SETEMBRO 
10h00 às 00h00 
Exposição de livros, insufláveis e área cul-
tural 
Zona Ribeirinha de Esposende 

17 E 18 DE JULHO 
Viver a Dança 
Auditório Municipal de Esposende 

19 A 25 DE JULHO 
Semana Cultural de Marinhas 

24 DE JULHO 
21h30 
Concerto do Grupo de Câmara de 
Esposende 
Igreja Paroquial de Marinhas 

24 DE JULHO 
21h00 
Teatro " Dar Voz" 
Auditório Municipal de Esposende 

24 DE JULHO 
21h30 
Festival de Folclore 
Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia 2010 
Praça dos Sargaceiros - Apúlia 

24 DE JULHO A 7 DE AGOSTO 
22h00 
Música na Praça 2010 
Praça do Município 

26 A 31 DE JULHO 
19h30 
Jogos da Juventude 2010 
Largo dos Bombeiros - Esposende 

27 DE JULHO A 5 DE SETEMBRO 
10h00 Às 23h30 
Festa do Livro 
Praça dos Sargaceiros - Apúlia 

31 DE JULHO 
15h00 
Esposende Street Batlle 
Zona Ribeirinha de Esposende 

Recolhas de 
Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de 

Sangue de Esposende, em colaboração com 
o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de san-
gue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-
se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e 
as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 
nos dias de semana, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

Fão - 18 de Julho 
Esposende - 1 de Agosto 

E repenica, repenica 
E repenica, repenica é S. 

João a suar em bica; ou or-
valhadas, orvalhadas viva a 
rusga das mulheres casa-
das; ou ainda orvalheiras, 
orvalheiras, viva o rancho 
das mulheres solteiras ... e o 
S. Joãozinho de Esposende 
é guardião da nossa barra, 
gosta que lhe façam a fes-
tinha, porque gosta da far-
ra. Era assim que os Espo-
sendenses festejavam o S. 
João, há muitos anos atrás. 
Organizavam rusgas pelas 
ruas da então vila e canta-
vam, à volta da fogueira, na 
frente da capela, junto ao 
cruzeiro. Naquele tempo, 
aquando do êxodo para o 
Brasil, fazendo roda canta-
va-se assim. "Ó meu rico S. 
João, ó meu belo marinhei-
ro, levai-me na vossa bar-
ca, para o Rio de Janeiro". 
Naquele tempo não se fala-
va em marchas, eram ran-
chos ou rusgas de pessoas, 
que animavam aquela fes-
ta. Só começou a falar-se 
em marchas, de há poucos 
anos para cá, copiando os 
fangueiros, sendo certo que 
até os primeiros ensaiado-
res das primeiras marchas 
organizadas em Esposende 
eram de Fão. Seja como for, 
as marchas de S. João em 
Esposende pegaram e hoje 
já se apresentam muito 
bem, com boa indumentá-
ria, boa coreografia e com 
vozes muito afinadas. Se-
gui as marchas de Santo 
António de Lisboa pela TV 
e os intérpretes das várias 
marchas que vi estão muito 
longe das vozes dos intér-
pretes das marchas Espo-
sendenses. Não vi as mar-
chas, mas assisti pela rádio 
e, pelo que me disseram, 
tanto a marcha sul como 
a marcha norte apresenta-
ram-se em grande e mere-
ceram nota alta, em todos 
os aspectos. Já vai longe o 
tempo em que estas festas 
se limitavam a uma foguei-
ra e ao altifalante do Eurico 
Soucasoux, de Barcelos, en-
galhado num mastro torto 
da ornamentação do Alve-
los das Marinhas, com uma 
macaca com um pandeiro 
eritre as mãos, pregada no 
mastro que sustentava o 
festão de papel desbotado. 

O altifalante, com as goe-
las abertas, vomitava de-
dicatórias de apaixonados 
e anunciava o disco que os 
"pés" de dança executavam 
com mestria. Hoje as festas 
de S. João têm excelência. 
Com programa variado e 
muitos divertimentos para 
todos os gostos, já ultra-
passaram as festas da Se-
nhora da Saúde, que conti-
nuam em estado letárgico 
e sem animação e já aqui 
nesta coluna disse e volto 
a dizer que, se não fossem 
marroquinos e chineses, 
esta festa pouco mais teria 
que ver. 
Abordando outros assun-

tos. De passagem pelo Lar-
go Rodrigues Sampaio que-
dei-me um pouco frente à 
estátua do estadista e, por 
momentos, visualizei aquele 
monumento com as lindas e 
artísticas grades de bronze. 
Um "crime" que ficou impu-
ne: a retirada e destruição 
das mesmas. Aquele monu-
mento foi pago pelo povo 
e este nem foi consultado, 
aquando da sua retirada. 
Quem pensou, logo existiu. 
Voltar a repor o gradea-
mento e posicionar o busto 
para sul ou para poente se-
ria um acto de justiça para 
com o povo Esposendense, 
muito mais justo do que re-
por o banco dos corcundas. 
E já que estamos a falar de 
bustos, os Esposendenses 
continuam a interrogar-
se o porquê do busto do 
Marcelino Queirós estar de 
costas voltadas para quem 
passa na rua. Com certeza 
não será por vontade dele. 
Talvez imposição de alguma 
ideia inteligente. E, continu-
ando a falar de bustos, não 
se esqueçam de, quando 
voltarem a colocar o Pintor 
Henrique Medina, colocá-lo 
na posição correcta. Espero 
que não o coloquem de cas-
tigo virado para alguma pa-
rede. Como há pessoas com 
inteligências a descambar 
para o abstracto tudo pode 
acontecer. 
Por vezes vêm-se bura-

cos na rua e nos passeios, 
cujas pedrinhas "andam" ali 
por perto aos pontapés dos 
transeuntes. Acredito que 
a brigada do tapa buracos 

não veja logo de imediato 
os buracos todos e, portan-
to, alguns estão semanas 
há espera que a brigada 
lá chegue, porque, quando 
deram com eles, já eles lá 
estão há muito tempo. E 
então qual seria a medida 
acertada para que a briga-
da do tapa buracos fosse 
informada que na rua de 
tal havia um buraco? Era 
simples! É dar um livrinho 
a cada técnico da vassoura 
(digo técnicos da vassoura 
porque já temos varredores 
"intelectuais", porque tudo 
mudou, assim como os " Ia-
bradares" hoje são técnicos 
agrícolas e as criadas de 
servir são técnicas de lim-
peza, os varredores tam-
bém merecem outro trata-
mento) onde ele apontaria 
os buracos existentes na 
área de cada um e, no fim 
do dia, entregariam na res-
pectiva repartição. Assim a 
informação seria mais rápi-
da e o conserto também. 
Estamos em Julho de 2010 

e, com a entrada deste mês, 
o nosso governo presen-
teou-nos com mais um por 
cento no IVA e vai daí tudo 
subiu para o desgraçado do 
trabalhador e do reforma-
do, que são fustigados sem 
dó nem piedade. Até a água 
que Deus dá, sem custos 
para todos, é taxada. Como 
são diferentes os Deuses da 
terra do Deus do Infinito. 
Por falar em água, lem-

brei-me de uma senhora 
que foi ao médico para que 
este lhe receitasse pílulas 
para não engravidar. Com 
a receita na mão perguntou 
ao médico: "ó Sr. doutor, 
posso tomar a pílula com 
diarreia?" Pode - responde 
o médico - mas eu aconse-
lhava-a a tomar com água. 
Com certeza que o médico 

não sabia que o nosso go-
verno até da água se apro-
veita para meter nos cofres 
mais umas centenas de 
euros. Tome-a mesmo com 
diarreia minha senhora, não 
vá na cantiga do médico e 
faça frente à crise. 

Não acreditam? 

Necto  
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Quinta da Seara premiada com 
medalha de bronze 
O Jornal Farol de Esposende, 

acedendo ao convite formu-
lado pelos proprietários da 
Quinta da Seara, participou, 
no passado dia 8 do corrente, 
pelas 16h00, no relançamento 
das marcas dos vinhos Mon-
teFaro e DonSapo, cuja co-
mercialização foi interrompida 
há mais de 10 anos, devido à 
necessidade de recuperação e 
remodelação das infra-estru-
turas da quinta. A poucos dias 
da abertura do espaço aos 

apreciadores do Turismo Rural, 
a Quinta da Seara foi premiada 
com a medalha de Bronze para 
a melhor vinha 2009, pela Co-
missão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes. Localizada 
a cerca de 4 km de Esposende, 
na freguesia de Palmeira de 
Faro, a nova Quinta da Seara 
promete ser um ponto catalisa-
dor de desenvolvimento para a 
região, ao congregar o enotu-
rismo com o agroturismo, num 
espaço agradável e de qualida-
de. A mostra, bastante apre-
ciada pelos presentes, na sua 
grande maioria empresários 
de hotelaria, apreciadores des-

PUB 

te tipo de eventos, 
deixou transparecer 
a qualidade dos vi-
nhos em prova e a 
qualidade da oferta 
turística em pre-
sença. A nota téc-
nica, devidamente 
fundamentada pela 
palestra desenvol-
vida pelo engenheiro enólogo, 
Costa Leme, responsável pelo 
sector vitivinícola da quinta, foi 
suficientemente demonstrati-
vo do empenho dos respon-
sáveis pelo espaço, tanto na 
qualidade das castas como nos 
ensaios de tratamentos das vi-

nhas a desenvolver por méto-
dos biológicos. O jornal Farol 
de Esposende congratula-se 
pela qualidade encontrada no 
espaço da quinta e pela visita 
que nos foi proporcionada. 

Manuel Maria Ferreira 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

COMUNICADO 

Esposendenses e sócios da Associação Desportiva de Esposende, 

A Associação Desportiva de Esposende tem sido dirigida com entusiasmo e brio por um grupo de esposendenses, com um grande ser-
viço têm prestado à comunidade. Vários êxitos desportivos e um grande trabalho nas áreas da formação estão no palmarés desse grupo 
que tem capitaneado os destinos da associação sob a presidência de José Magalhães. 

Para guiar os destinos da Associação a maioria dos dirigentes que têm dado o seu esforçó mostra-se disponíveis para prosseguir, porém 
a recusa do actual presidente da direcção em assumir a posição de liderança tem inviabilizado a constituição de uma lista candidata para 
escrutínio. • 

Assim, as assembleias eleitorais marcadas para os passados dias 21 de Maio e 9 de Junho, tendo esta já prosseguido nos dias de 13 
de Junho, 22 de Junho e hoje, mostraram-se inconclusivas. 

Têm-se mostrado inconclusivas e com pouca participação de associados e de esposendenses em geral. Será que os destinos da Asso-
ciação Desportiva de Esposende já nada significam para os esposendenses? 

Decidi marcar uma próxima assembleia eleitoral para o dia 22 de Julho às 21H30 no Auditório da Biblioteca Municipal. Espero que se 
formem listas, pelo menos uma, de esposendenses interessados em que os destinos da Associação Desportiva de Esposende não se 
mostrem comprometidos. 

É importante a participação de sócios disponíveis nos corpos sociais da associação e de todos nessa assembleia. Se o 
destino da Associação Desportiva de Esposende lhe é indiferente, não apareça. Pelo contrário, se o destino da Associação 
Desportiva de Esposende mexe com o seu coração, participe! É necessário ultrapassar este impasse. 

Esposende, 2 de Julho de 2010 

Alberto Francisco Barros Bermudes 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação Desportiva de Esposende 

3 
16 

Julho 
2010 



4 
16 

Julho 
2010 

E 

II 
4-5 

Esposende adere ao 
Simplex Autárquico 
A Secretária de Estado da Modernização Administrativa, numa deslocação 
efectuada aos Paços do Concelho, no passado dia 2 de Julho, ficou a conhecer os 
procedimentos encetados pelo Município de Esposende no âmbito da modernização 
administrativa, nomeadamente o recente e inovador "Despacho na Hora". 

Numa altura em que 
o Município adere ao 
Simplex Autárquico, 
Maria Leitão Marques 
felicitou a Autarquia 
pela agilização de pro-
cedimentos na Divisão 
de Gestão Urbanística 
(DGU), consideran-
do que "todos ficam a 
ganhar" e referiu que 
este constitui um bom 
exemplo para outros 
municípios. Saudou a 
Câmara Municipal pela 
adesão ao Simplex Au-
tárquio, introduzido em 2008 pela 
Administração Central, e regozi-
jou-se com o facto do Município 
estar a preparar um conjunto de 
medidas tendentes a agilizar pro-
cedimentos. 
A governante elogiou também o 

Sistema de Gestão Integrado de 
Gestão da Qualidade e Ambiente, 
encetado pela Câmara Municipal 
de Esposende em 2005, "que tem 
muitos bons exemplos de moder-
nização administrativa", nomea-
damente em termos ambientais. 
Admitindo que ainda há um longo 
caminho a percorrer nesta maté-
ria, Maria Leitão Marques realçou 
que "muito já foi feito", contri-
buindo para que os cidadãos criem 
confiança na Administração. 
A terminar a sua intervenção, a 

representante do Governo deixou 
palavras de incentivo à Autarquia e 
aos seus colaboradores " para ven-
cer dificuldades", realçando que "a 
mudança tem algum custo", mas 
que "vale a pena pelos cidadãos, 
pelo Município e pelo país". 
Em representação do Município, 

o Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal referiu que, no âmbito de 
um processo de modernização ad-
ministrativa, a Câmara Municipal 
decidiu avançar com o Sistema In-
tegrado de Gestão da Qualidade e 
Ambiente, por entender "ser esta 
a ferramenta apropriada a uma 
mudança de cultura e da forma de 
estar na Administração Pública Lo-
cal". 
Benjamim Pereira assinalou que 

"entre várias medidas de simpli-

ESPOSENDE PALCO DE ESPECTÁCULOS DE 
DANÇAS URBANAS E CONTEMPORÂNEAS 
Esposende foi palco de dois grandes espectáculos 

de danças urbanas e contemporâneas, evento de-
nominado de "Espodança 2010" e que decorreu nos a 
passados dias 2 e 4 de Julho, no Largo dos Bombei-
ros. Tratou-se de uma iniciativa da Academia Práxis, 

I- em parceria com a Câmara Municipal de Esposende, 
cujos objectivos visavam, por um lado, promover e 
divulgar o trabalho desenvolvido pelos alunos e pro-
fessores da PraxiStudio e, por outro, proporcionar 
a aos turistas e residentes a possibilidade de assistir a 
espectáculos com uma grande diversidade de estilos 
, de dança. A "Espodança 2010" conta com a partici-
pação de alunos e professores de dança, alguns de-
les vencedores de vários eventos de danças urbanas 
a nível nacional e internacional, como César Martins, 
Teresa Aguiar, Guilhermo Mees, João Capela e Sofia 
Albuquerque. Entretanto, o grupo de danças urba-
. nas "Jukebox Project", que tem como director artís-
tico Vasco Alves, um dos melhores coreógrafos de 
Hip Hop em Portugal e tem participado em diversos 
programas de televisão, nomeadamente, " A Febre 
da Dança", "Achas que sabes dançar"," Festival RTP 
da canção" e" Morangos com Açucar", também mar-
cou presença nos espectáculos. 

"FESTA EM CASA" PARA IDOSOS, EM FOR-
JÃES 
A Câmara Municipal de Esposende, à semelhança 

de anos anteriores, realizou, no passado dia 7 do 
corrente, no Largo de S. Roque, em Forjães, mais 
uma iniciativa - Festa em Casa. Trata-se de uma 
acção que consiste num dia de convívio e de lazer, 
dirigido aos idosos que frequentam as instituições 
particulares de solidariedade social do concelho, no 
sentido de promover o convívio inter-institucional, 

ficação e melhoria colo-
cadas em prática desde 
a implementação deste 
sistema, destacam-se al-
gumas pela agilização de 
procedimentos associa-
dos", de que é exemplo o 
"Despacho na Hora", que 
permite uma agilização 
ímpar no âmbito do licen-
ciamento de construções, 
permitindo o deferimento 
de processos de urbani-
zação e edificação no pró-
prio dia de apresentação 
dos processos". 

O Vice- Presidente adiantou que, 
entre outras medidas, a Autarquia 
iniciou um "processo de desma-
terialização de processos e de di-
gitalização progressiva de docu-
mentação, com vista a eliminar a 
circulação de processos em papel e 
a potenciar a facilidade de consulta 
interna e externa dos mesmos". 
"A procura da inovação e me-

lhoria na forma de prestar os nos-
sos serviços aos cidadãos é já um 
modo de estar deste Município, 
razão pela qual consideramos im-
portante nesta altura a adesão do 
nosso Município ao Programa Sim-
plex Autárquico em curso", assina-
lou o Autarca, acrescentando que 
"também nós poderemos ganhar 
com a implementação de medidas 
benéficas noutros municípios". 

permitindo aos participantes trocar experiências e 
reviver alguns momentos. 
Participaram na iniciativa cerca de duas centenas 

de idosos, briundos das diferentes instituições con-
celhias com valência para a terceira idade, nome-
adamente, da Associação Cultural, Artística e Re-
creativa de Forjães, da Associação Social, Cultural 
e Recreativa de Apúlia, do Centro de Intervenção 
Cultural e Social de Palmeira de Faro, do Centro So-
cial da Juventude Unida de Belinho, do Centro Social 
da Juventude Unida de Marinhas, do Centro Comu-
nitário de Vila Chã, da Fundação Lar Santo António, 
da Santa Casa da Misericórdia de Fão e a da Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende, assim como os 
participantes do Programa "Dar Vida aos Anos". 
Foram desenvolvidas acções no sentido de pro-

mover a prática do exercício físico no dia-a-dia dos 
idosos, na óptica da promoção de hábitos de vida 
saudáveis. Durante a tarde, os participantes pude-
ram ainda desfrutar de actividades de lazer, nomea-
damente, jogar às cartas, dançar, entre outras. 
Esta acção insere-se no Programa "Conviver para 

Viver", que compreende um conjunto de actividades 
sócio-educativas e culturais, destinadas à terceira 
idade. Atenuar o isolamento social, fortalecer laços 
de amizade e desenvolver competências sociais, 
educativas e culturais são os objectivos deste pro-
grama. 

GRUPO DE FADOS 
Gosta de Fado? 
Gosta de Cantar? 
Quer participar em espectáculos? 
Para o fado não há limites de idade, ensaie 
connosco! 
Grupo Amador de Fados de Esposende 
Contacte: Th: 914 957 301 ou 253 961 880 

a 

MARCHAS DE S. JOÃO 
Sem esquecer as cerimónias de âmbito religio-

so, que atingiram um nível muito digno e elevado, 
a Festa de S. João saiu à rua, em Esposende, no 
último sábado de Junho, dia 26 de Junho, com as 
já muito peculiares Marchas de S. João. Como é 
tradição, as Marchas do Sul e do Norte encheram 
a Avenida Marginal de cor, música e alegria, num 
ambiente excelente, que contou com muitas cen-
tenas de pessoas, a assistir ao desfile. 

FESTA DA SARDINHA 2010 
Na noite de S. João, a Associação Desportiva de 

Esposende voltou a abrir portas à Festa da Sardi-
nha. Uma Festa que se prolongou até ao dia 27 de 
Junho e onde, mesmo sem novidades em relação 
às edições anteriores, José Magalhães, presiden-
te cessante da ADE, em declarações prestadas à 
Esposende Rádio, garantiu que tudo foi feito para 
manter os moldes tradicionais das festas São Joa-
ninas. Para além da diversão 'e da gastronomia tra-
dicional da época, recorde-se que as verbas reali-
zadas com a Festa da Sardinha reverteram a favor 
da Associação Desportiva de Esposende, um dado 
primordial, na opinião de José Magalhães. 

"LIVREIRINHA" NA ZONA RIBEIRINHA 
Desde o passado domingo, dia 11, e até ao dia 

19 de Setembro, a Câmara Municipal de Esposende 
promove a " Livreirinha", na Zona Ribeirinha de 
Esposende, onde estão disponíveis obras dos mais 
diversos autores a um preço acessível. 

O evento destina-
se à população em 
geral e tem como 
objectivos a promo-
ção e motivação da 
leitura como fonte 
de formação, infor-
mação e prazer. 
Esta iniciativa con-

templa, ainda, acti-
vidades como a hora 

, de conto para crianças, hora de poesia para crian-
ças e adultos, insufláveis e animação de rua (pin-
tura facial, mascote cultural, patinagens de masco-
tes, entre outras actividades). 
A " Livreirinha" funciona diariamente, entre as 

10h00 e as 24h00, numa tenda na Zona Ribeiri-
nha, onde estarão disponíveis centenas de diferen-
tes títulos das mais diversas editoras. 



Bandeira Azul e o 
Galardão Praia Acessível 
na Praia de Cepães 
A praia de Cepães, em 

Marinhas, viu, este ano, 
ser comprometido o has-
tear da Bandeira Azul e do 
Galardão de Praia Acessí-
vel, devido ao facto de o 
respectivo concessionário 
não ter assumido as res-
ponsabilidades ineren-
tes à concessão balnear, 
nomeadamente quanto 
à abertura do apoio de 
praia e à disponibilização 
de todos os equipamentos 

e meios necessários para 
apoio aos banhistas. 
Por tal facto, a Autar-

quia Esposendense deci-
diu assumir integralmen-
te o salvamento marítimo 
e, com a colaboração da 
Junta de Freguesia de 
Marinhas, assegurar o 
normal funcionamento 
da praia, designadamen-
te ao nível da limpeza do 
areal. 
Segundo apurámos 

VOLUNTARIADO INTERNACIONAL NO PAR-
, QUE NATURAL DO LITORAL NORTE 
A presença de voluntários nas Áreas Protegidas 

tem sido uma constante em Portugal. Porém, de for-
ma contínua e organizada, ressalta a ligação de 17 
anos entre o DGAC-N/ Parque Natural do Aivão e o 
BTCV (British Trust for Conservation Volunteers) por 

!onde já passaram, em actividade, mais de 200 vo-
luntários. 
O Parque Natural do Litoral Norte, entre 7 e 17 

, de Julho, recebeu, pela primeira vez, um grupo de 
16 voluntários que se empenharam no controlo de in-
vasoras como a Acácia longifolia e Carpobrotus edu-
1 lis (Chorão), nas zonas dunares e estuarinas, assim 
como na manutenção de passadiços, pintura de placa 
de sinalização e informação, entre outras activida-
des. Como habitualmente, fez parte do programa 
uma visita geral à Área Protegida, onde decorreram 
as actividades, bem como a visita à região onde estas 
estão inseridas, possibilitando aos voluntários a ali-
ciante oportunidade de contactar directamente com 
a riqueza cultural e paisagística local. Esta é também 
uma forma de divulgar as AP e de atrair turistas es-
trangeiros. 
Deste modo, tivemos um grupo de voluntários dis-

postos a dar o seu melhor em prol da conservação 
dos espaços naturais, e na divulgação do nosso patri-
‘ 

junto dos competentes 
Serviços da Autarquia, a 
Câmara Municipal ence-
tou todos os esforços jun-
to do concessionário no 
sentido de lhe prestar co-
laboração para ultrapas-
sar os constrangimentos 
associados à contratação 
dos nadadores-salvado-
res, não tendo, nessas 
diligências, obtido suces-
SO. 
Como tal, e numa pers-

pectiva de não compro-
meter a segurança dos 
utilizadores da praia de 
Cepães, desde 7 de Ju-
lho, a Autarquia passou 
a garantir o normal fun-
cionamento da praia e 
o hastear dos galardões 
Bandeira Azul e Praia 
Acessível. 

mónio natural, cultural e histórico, além fronteiras. 

"DIA ABERTO" 
No Ano Internacional da Biodiversidade — 2010 o 

Parque Natural do Litoral Norte vai realizar o "dia 
aberto" dedicado a apresentar as potencialidades da 
sua área marinha. 
O dia escolhido é 21 de Julho, na sede do PNLN, em 

Esposende, e vai abrir a sessão com a presença do 
Director do Departamento de Gestão de Áreas Clas-
sificativas do Norte, Dr. Lagido Domingos, seguin-
do-se a intervenção do Dr. Vasco Ferreira, do Centro 
de Mergulho do Forum Esposendense, que vai pro-
ferir algumas palavras sobre " Biótopos Marinhos do 
PNLN", encerrando as intervenções o Prof. Dr. Paulo 
Santos, da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto, que falará sobre "Gestão de Recursos numa 
Área Protegida Marinha". 
Da parte da tarde, pelas 14h30, decorrerá um 

passeio pedestre no Parque Natural do Litoral Nor-
te. Para mais informações contacte: 253 965 830 ou 
pnln@icnb.pt 

SEGUNDA EDIÇÃO DOS JOGOS DA JUVENTU-
DE 
Em colaboração com a Esposende 2000, a Câmara 

Municipal de Esposende vai realizar, entre os próxi-

Requalificação Ambiental 
do Pinhal de Ofir 
A Polis Litoral Norte arrancou na passada quarta-feira, dia 14, com a sua primeira 
obra no terreno, empreitada de Requalificação Ambiental do Pinhal de Ofir, que tem 
uma duração prevista de 120 dias e um custo total de 517.719,77 Euros, tendo sido 
adjudicada à empresa de obras públicas Aurélio Martins Sobreiro e Filhos, Lda. 

O projecto de Requalificação dos 
Espaços Públicos do Pinhal de Ofir 
é da autoria do arquitecto Vítor 
Mogadouro e tem por objectivo fi-
nal contribuir para a promoção da 
qualidade ambiental da população 
residente e utilizadora, através da 
requalificação da arquitectura e da 
disciplina de utilização dos espa-
ços públicos que servem de aces-
so às parcelas existentes e aos 
sistemas naturais identificados. 
Para este efeito RESTRINGE-SE O 
ESPAÇO DISPONÍVEL, IMPONDO 
UM CORREDOR DE CIRCULAÇÃO 
MOTORIZADA, genericamente uni-
direccional, e cuja largura é impe-
ditiva do cruzamento de veículos 
ou do estacionamento ao longo 

destes arruamentos. Condiciona-
se a progressão de veículos até às 
áreas naturais não vedadas, fragi-
lizadas pelo acesso continuado de 
veículos e pessoas. 
O estacionamento passa a ocor-

rer exclusivamente nos logra-
douros privados das edificações 
existentes e, consequentemente, 
qualquer automóvel que aceda a 
estes percursos e que não seja 
acolhido nestes espaços privados, 
é condicionado a circular para fora 
deste perímetro, por impossibi-
lidade efectiva de estacionar sob 
pena de obstruir a circulação. 
Em termos objectivos, preten-

de-se requalificar integralmente 
o pavimento, mantendo a arqui-

tectura de uma calçada em cubo 
de granito permeável. Esta re-
novação será acompanhada por 
um balizamento do corredor de 
circulação viário com pilaretes em 
madeira, mantendo uma largura 
máxima de 3, 5 metros, excedida 
apenas nas entradas para as par-
celas privadas. Desta forma obri-
ga-se à disciplina de circulação em 
sentido único e o impedimento do 
estacionamento lateral à via, visto 
que a largura imposta é inferior à 
largura de 2 veículos em paralelo. 
Para limitar essa faixa de roda-
gem serão usados balizadores em 
troncos de madeira com 20 cm de 
diâmetro e 40 cm de altura acima 
do solo. 

mos dias 26 de Julho e 1 de Agosto, no Largo dos 
Bombeiros, em Esposende, a segunda edição dos Jo-
gos da Juventude. 
Futebol 5 Masculino, Andebol de Praia Feminino e 

Voleibol de Praia Masculino e Feminino são as moda-
lidades propostas para a edição deste ano dos Jogos 
da Juventude, um evento aberto à participação de 
jovens com idades compreendidas entre os 12 e os 
30 anos. 
Os jogos vão realizar-se à noite, entre as 20h00 
e as 23h00, sendo que a modalidade de Futebol 5 
terá início no dia 26 e as finais no dia 1 de Agosto, o 
Voleibol começa também no dia 26 e as finais estão 
marcadas para o dia 29 de Julho e o Andebol tem 
início no dia 30 e as finais realizar-se-ão no dia 1 de 
Agosto. 
As inscrições decorrem até ao próximo dia 21, na 

Casa da Juventude, podendo ser efectuadas também 
através dos emails carlos.mota@cm-esposende. 
pt, sergio.costa@cm-esposende.pt; rui.losa@cm-
esposende ou casa.juventude@cm-esposende. 
pt. Para mais informações, os interessados deve-
rão contactar através dos telemóveis 962020399, 
914252823 ou 927813550. 
Este evento visa promover o convívio e a ocupação 

dos tempos livres dos jovens, mas sobretudo incen-
tivá-los para uma prática desportiva regular. 

DESFILE ECOLÓGICO EM APÚLIA 
No âmbito da Campanha Bandeira Azul 2010, 
a Esposende Ambiente e a Câmara Municipal de 
Esposende, com a colaboração da Esposende 2000, 
vão organizar amanhã, pelas 14h30, o desfile 
"Esposende diz SIM à Biodiversidade", na praia da 
Couve, em Apúlia. 

Esta iniciativa tem como principal objectivo a 
sensibilização da população para a importância da 
biodiversidade marinha, aliando este evento às co-
memorações doAno Internacional da Biodiversidade 
2010. 
Durante a apresentação do desfile, os presentes 

serão sensibilizados sobre os impactes que os ha-
bitats naturais têm sofrido por acção humana e de 
como podem contribuir individualmente para a mi-
nimização dos impactes negativos, nomeadamente 
ao nível da produção de resíduos e na adopção de 
atitudes mais responsáveis e sustentáveis perante o 
meio ambiente. Esta iniciativa terá como protagonis-
tas os idosos e as crianças de instituições concelhias 
com valências de Lar/Centro de Dia e ATL's, sendo 
que o desfile estará também aberto aos banhistas 
em geral, que poderão construir os seus trajes a 
partir de desperdícios e materiais reutilizáveis, em 
oficinas a realizar nos dias anteriores ao evento e 
que terão lugar na praia da Couve. 
O desfile será ainda animado com sessões de ae-

róbica, onde, com a colaboração de um monitor es-
pecializado da Esposende 2000, os participantes e 
a assistência serão convidados a dançar e a diverti-
rem-se ao som de muita música e animação. 
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Agostinho Penteado Neiva tomou 
posse como novo Presidente do 
Rotary Clube de Esposende 
Na denominada cerimónia de transmissão de tarefas do Conselho Director 2009/2010 para o novo Conselho Director 
2010/2011, realizada no passado dia 6 do corrente, Agostinho Penteado Neiva tomou posse como novo. Presidente do Rotary 
Clube de Esposende. A passagem de testemunho, foi feita ao jantar, em reunião habitual que decorreu no Hotel Suave Mar. 

Neste jantar/reunião, do Rotary Clube 
de Esposende, para além da tomada de 
posse do novo Presidente 2010/2011, o 
Presidente cessante, Martinho Vascon-
celos Fernandes, fez um resumo da ac-
tividade do seu ano rotário. 
O novo Presidente, Agostinho 

Penteado Neiva, na sua intervenção 
e já investido do novo cargo, expôs 
o seu plano de trabalhos para o pró-
ximo ano rotário que, como sempre 
acontece, teve início em 1 de Julho 
e terá o seu termo em 30 de Ju-
nho do próximo ano ano. Assim, o 
ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE irá 
continuar a reforçar aquilo que, na 
sua génese, é o Companheirismo e 
Amizade entre todos os seus mem-
bros, fortalecer o preceito da ética 
em todas as actividades e acções 
dos seus elementos, procurar que 
as suas reuniões semanais - que 
são públicas - sejam momentos de 
aproveitamento e cultivo de ensi-
namentos que os seus membros 
provindos das mais diversas profis-
sões carreiam para a discussão. 
Além das reuniões procurar-se-á 

fazer algumas visitas a pontos de 
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"MÚSICA NA PRAÇA 2010" 
A Praça do Município, em Esposende, 

vai voltar a ser palco de mais uma edi-
ção do " Música na Praça", um evento 
que a Câmara Municipal leva a efeito 
nos próximos dias 24 e 31 de Julho e 7 
de Agosto e que se traduz na promo-
ção de concertos de variados estilos 
musicais. Os espectáculos decorrerão 
a partir das 22h00 e têm entrada li-
vre. 

Este programa tem como objectivos 
• variar a oferta cultural do Município, 
proporcionando espectáculos musi-
cais de grande qualidade, e contribuir 
para a dinamização da vida nocturna 
da cidade, que, neste período, recebe 
inúmeros turistas e visitantes. 
Esta quinta edição abre com Tango/ 

Fusão e com o grupo Portuense As 3 
Marias. "Quase a Primeira Vez" mar-
ca a estreia discográfica da banda, 
um disco marcado pelas influências 
dos recursos clássicos do tango, mis-

interesse turístico e provocar, com isso, 
mais um motivo de reforço de amiza-
de. No campo externo, como sempre foi 
timbre da Instituição, estar atentos e, 
sempre que for possível, ajudar as Ins-

tituições de Solidariedade Social, onde 
o voluntariado é o seu bem mais pre-
cioso. 
Continuar-se-á a apoiar os Bolsei-

ros Universitários (neste momento são 
sete) e tentar alar-
gar o número; re-
forçar a acção do 
BANCO DE LEITE 
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turados com flamenco, bolero, bos-
sa, jazz, tango canção e ainda outros 
imaginários musicais. Também conhe-
cidas por "O Novo Tango da Invicta", 
As 3 Marias são um projecto musical 
original, cheio de entusiasmo e alma. 
As 3 Marias são Cristina Bacelar (voz e 
guitarra), Fátima Santos (acordeão) e 
Sara Barbosa (contrabaixo), contando 
ainda com Zagalo ( percussão) e tendo 
como convidada especial, Ianina Kh- ; 

melick (violino). 
No dia 31 de Julho, 

far-se-á ouvir o fado, 
pela voz de Melanie, 
com Miguel Amaral na 
guitarra portuguesa, 
André Teixeira na vio-
la e Filipe Teixeira no 
contrabaixo. Melanie 
gravou o seu primeiro 
trabalho discográfico 
com apenas 13 anos 
e, 'dois anos mais tar-
de, venceu a Grande 
Noite de Fado no Co-
liseu do Porto. Desde 
então, tem actuado 
um pouco por todo o 

lado, destacando-se os seus concer-
tos na Casa da Música, Centro Cultu-
ral de Belém, e algumas digressões 
por Espanha, França, Alemanha, Lu-
xemburgo e EUA. 
A encerrar o "Música da Praça" 

2010, apresenta-se um dos mais im-
portantes trios de blues portugueses, 
• os Budda Power Blues. O seu trabalho 
discográfico "Band of Gypsys" revisita 
o disco e o concerto do lendário trio 
de Jimi Hendrix. 

para crianças de famílias em dificuldade 
e o BANCO DE CADEIRAS DE RODAS. 
Este será o trabalho que o Conselho 

Director tem pela frente e oxalá que, 
no fim do ano, sinta, na sua plenitude, 
o dever cumprido. 
O Farol de Esposende deseja o maior 

sucesso ao novo Conselho Director e ao 
seu Presidente. 
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GSPOSENDE 
câmara municipal 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 
Faz saber que, em cumprimento da alínea b) do n.° 2 do art. ° 78° do Decreto- Lei 

n.° 555/99, de 16 de Dezembro, por desp,acho de 2010/05/13, foi concedido em nome 
de Bernardino Macedo Lima Barroselas, o alvará de Loteamento n.° 3/2010, para um 
terreno sito em Rua Sra. Da Guadalupe - Lugar Do Souto, da freguesia de Gandra, 
no Concelho de Esposende, com a área de 4255.00 m2, inscrito na matriz Urbana da 
respectiva freguesia sob o 1195 e registado na Conservatória do registo•Predial sob o 
n.° 1471. 

O loteamento tem as seguintes características: 
Área do prédio a lotear: 3320.00 m2; 
Número de lotes: Dois; 
Discriminação dos lotes: 

N.° ÁREA FINALIDADE ÁREA ÁREA N.° 
m2 IMPLANT. CONSTR PISOS FOGOS 

T i 1 
1 1100.00 Habitação 211.00 290.00 2 O 2 1 
, 1250.00 Habitação 249.00 320.00 2 O 2 1 

Totais 2350.00 460.00 610.00 i 

Área cedida p/arruamentos e passeios: 970.00 m2; 
Área comum a todos os lotes: 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser publicado 
na página de internet do Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do 
Município. 

Paços do Município, 30 de JUNHO de 2010. 

• 
0./Pr. esIdente da amara, .„0,4 

, 

(Fernando João Couto Cepa) 



Portagens na A28 em destaque na 4,1) 
Assembleia Municipal de Esposende 
Na última sessão da Assembleia Municipal, realizada no Fórum Rodrigues Sampaio, o tema das portagens na A28 foi um 
dos pontos de maior relevância discutidos no plenário. Quer argumentos contra as portagens, quer a reivindicação para ser 
aplicada uma forma mais justa de pagamento, foram ideias sustentadas pelos representantes dos partidos com assento na 
Assembleia Municipal de Esposende, face ao pagamento da travessia da A28. 

Penteado Neiva, líder de 
bancada do PSD, foi o primei-
ro a trazer o assunto à discus-
são, referindo que já chega do 
"utilizador/pagador" e criticou 
o comportamento de Miguel 
Macedo, deputado eleito pelo 
PSD, pelo Distrito de Braga, 
ao considerar que pouco fez 
para defender os interesses 
da região que o elegeu, la-
mentando que o seu partido 
esteja entregue a "urbanos 
pouco esclarecidos". 
Por sua vez, Manuel Carvo-

eiro, do PCP, considerou que 
a luta deve continuar, em 
defesa dos direitos das po-
pulações, apesar de algumas 
vitórias já conseguidas, como 
seja a do adiamento do paga-
mento por mais um mês. O 
deputado do PCP, criticou ain-
da a posição do PSD, ao acei-
tar a introdução de portagens 
em todas as SCUTS. Manuel 
Carvoeiro, lamentou o facto 
de os deputados eleitos pelos 
seus distritos não defenderem 
os interesses das populações 
que os elegeram. 
Manuel Enes Abreu, da ban-

cada PS, mesmo tendo de ou-
vir duras críticas ao seu par-

tido, felicitou o PS pelo 
adiamento, por mais um 
mês, da introdução de 
pórticos nas SCUTS. 
Couto dos Santos, Pre-

sidente da Assembleia 
Municipal, defendeu que 
as assembleias munici-
pais e autarcas devem 
tomar uma posição de 
discordância, pela forma 
como tem vindo a ser 
conduzido o processo de 
pagamento das SCUTS. 
Quanto a Benjamim 

Pereira, Vice- Presidente 
de Câmara e Presiden-
te do PSD, lembrou a 
carta que enviou a Pe-
dro Passos Coelho, com 
as razões pelas quais 
Esposende não pode ter 
portagens, mas sobretudo 
pede clareza neste proces-
so. Benjamim pereira, não 
se mostra totalmente contra 
as portagens, mas defende 
o princípio da igualdade, em 
todo o país, e pede mais cla-
reza na forma como estão a 
ser atribuídas as concessões. 
Relativamente aos assun-

tos da ordem de trabalhos, 
em agenda para esta reunião, 

foram aprovados, numa reu-
nião muito consensual. As-
sim, foi aprovada a propos-
ta de isenção de pagamento 
de entrada, no Museu de 
Esposende e Museu D ' Arte 
de Fão. Foi também aprovado 
o regulamento da Casa da Ju-
ventude, bem como a propos-
ta de alteração do projecto ao 
regulamento do exercício da 
actividade de espectáculos 
de natureza desportiva e de 

Estuário e barra do Cávado objecto 
de tomada de posição da Assembleia 
de Freguesia de Esposende 

No dia 25 de Junho, a Assembleia 
de Freguesia de Esposende delibe-
rou tomar posição sobre o estado do 
Estuário e Barra do Cávado, assunto 
discutido e aprovado por unanimida-
de, na sessão realizada naquele dia. 
A decisão tomada seguiu para 
o Governo, Assembleia da Repu-
blica e Parlamento Europeu. José 
Felgueiras, Presidente da Junta de 
Esposende, em declarações presta-
das à Esposende Rádio, diz que é 
preciso dizer um basta, quanto ao 
esquecimento e abandono a que o 
Governo submeteu Esposende, em 
concreto o Estuário e a Barra do rio 
Cávado. Por isso mesmo, pretende-
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se que o documento sirva para aler-
tar para uma situação degradante e 
para exigir que o Governo cumpra 
compromissos anteriormente assu-
midos. 
Os deputados da Assembleia da 

Freguesia de Esposende manifesta-
ram as suas indignações e preocupa-
ções, que mereceram a concordância 
de toda a Assembleia. José Felguei-
ras quer ver cumpridas e esclareci-
das, de uma vez por todas, as pro-
messas do Governo e pretende que 
o Grupo de Trabalho que, espera-se, 
venha a ser constituído, integre um 
observador da Junta ou da Assem-
bleia de Freguesia de Esposende. 

divertimentos públicos. Foi 
ainda aprovada a proposta 
de alteração ao regulamento 
da Esposende Ambiente, para 
permitir à Empresa poder as-
sumir legalmente a gestão 
das redes pluviais. Foram 
igualmente aprovadas as re-
comendações feitas para dois 
votos de pesar. Um pela morte 
de José Saramago, proposta 
apresentada pela CDU, e ou-
tro pela morte de Lúcia Cepa, 

esposa de António Cepa 
e tia do Presidente de 
Câmara João Cepa, ex-
membro da Assembleia 
Municipal de Esposende, 
proposta apresentada 
por Penteado Neiva. Foi 
também aprovada, por 
unanimidade, a proposta 
de José Felgueiras, apro-
vada na última Assem-
bleia de Freguesia, cha-
mando a atenção para a 
degradação das docas 
e a necessidade urgente 
em •construir a barra, do-
cumento que seguiu para 
a Assembleia da Repúbli-
ca. Quanto à recomenda-
ção de Manuel Carvoeiro, 
que pede a substituição 
dos tectos de amianto do 

bairro sul de Esposende, foi 
aprovada por maioria, com 
seis abstenções da banca-
da PS, pelo facto do assunto 
já estar a ser negociado en-
tre a Junta de Freguesia de 
Esposende e a Câmara Mu-
nicipal. Entretanto, devido a 
várias incongruências, caiu a 
proposta de alteração da pos-
tura do trânsito, na freguesia 
de Palmeira de Faro. 

Reunião de Câmara 

Votos de louvor na área 
do futebol concelhio 
Terminada a época desportiva, dos clu-

bes e associações desportivas que exer-
cem a prática da modalidade de futebol, 
o Executivo Municipal, na sua reunião do 
passado dia 8 do corrente mês, apro-
vou por unanimidade dos presentes uma 
proposta apresentada pelo Vereador Rui 
Pereira, entendendo ser este o momento 
oportuno de valorizar e salientar aqueles 
que mais se destacaram em termos de 
resultados durante a época 2009/2010. 
Assim, foram objecto do louvor as se-

guintes equipas/Instituições: 
1 - Equipa de Infantis da Associação 

Desportiva de Esposende que se sagrou 
campeã distrital da categoria, ao dispu-
tar o campeonato Distrital da Associação 

de Futebol de Braga, série A; 
2 - Equipa de Juvenis do Futebol Clube 

de Marinhas que se sagrou campeã dis-
trital da categoria, ao disputar o Campe-
onato Distrital da 2a divisão da Associa-
ção de Futebol de Braga, série A; 

3 - Equipa de Seniores do Gandra FC 
que alcançou a subida à la divisão distri-
tal da Associação de Futebol Braga; 
4 - Equipa de Seniores do Forjães SC 

que alcançou a subida divisão de Honra 
distrital da Associação de Futebol Braga 
e disputou a final da Taça da referida as-
sociação; 

5 - Equipa de Seniores da AD Esposende 
que alcançou a subida à 3a divisão nacio-
nal da Federação Portuguesa de Futebol. 
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JUNTA DE FREGUESIA 

ARINHAS 

AURÉLIO MARIZ NEIVA, PRESIDENTE DA JUNTA DE FRE-
GUESIA DE MARINHAS, CONCELHO DE ESPOSENDE. 
Faz público, em conformidade com o disposto no artigo 

91.° da Lei das Autarquias Locais (Lei n.° 169/99 de 18 de 
Setembro, na nova redacção conferida pela Lei n.° 5-A/2002 
de 11 Janeiro), que a Assembleia de Freguesia de Marinhas, 
em sessão realizada no dia 25 de Junho de 2010, aprovou o 
Regulamento e Tabela Geral de Taxas da Freguesia de Ma-
rinhas. 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1.° 
Objecto 

O presente regulamento, a tabela e a fundamentação eco-
nómico financeira anexas têm por finalidade fixar os quan-
titativos a cobrar por todas as actividades da autarquia no 
que se refere à prestação concreta de um serviço público 
local e na utilização privada de bens do domínio público e 
privado da Freguesia de Marinhas. 

Artigo 2.° 
Sujeitos 

1 - O sujeito activo da relação jurídico-tributária, titular 
do direito de exigir aquela prestação é a Freguesia de Mari-
nhas através da sua Junta de Freguesia. 
2 - O sujeito passivo é a pessoa singular ou colectiva e 

outras entidades legalmente equiparadas que estejam vin-
culadas ao cumprimento da prestação tributária. 
3 - Estão também sujeitos ao pagamento de taxas o Esta-

do, as Regiões Autónomas, as Autarquias Locais, os fundos 
e serviços autónomos e as entidades que integram a.sector 
empresarial do Estado, das Regiões Autónomas e das Autar-
quia Locais. 

Artigo 3.° 
Isenções 

1 - Estão isentos do pagamento das taxas previstas no pre-
sente regulamento: 
a) Todos aqueles que beneficiem de isenção prevista em 

outros diplomas; 
b) As pessoas colectivas de direito público ou de utilidade 

administrativa, as associações culturais, desportivas, recre-
ativas, cooperativas ou profissionais, bem como as institui-
ções particulares de solidariedade social; 
c) Os eleitos da freguesia (Junta e Assembleia de Fregue-

sia), no âmbito das suas funções; 
d) A Junta de Freguesia pode, em caso de comprovada 

insuficiência económica, que seja do conhecimento da mes-
ma, isentar o pagamento das taxas previstas. 
e) A Junta de Freguesia pode, através de deliberação fun-

damentada, conceder isenções totais ou parciais relativa-
mente às taxas. 

CAPÍTULO II 
TAXAS 

Artigo 4.° 
A Junta de Freguesia cobra taxas: 
a) Serviços administrativos: emissão de atestados, decla-

rações e certidões, termos de identidade e justificação ad-
ministrativa, certificação de fotocópias e outros documen-
tos; 
b) Licenciamento e registo de canídeos e gatídeos; 
c) Cemitérios; 
d) Aluguer de instalações e espaços públicos; 
e) Outros serviços prestados à comunidade. 

Artigo 5.° 
Serviços Administrativos 

1 - As taxas de atestados e termos de justificação admi-
nistrativa constam do anexo I e têm como base de cálculo 
o tempo médio de execução dos mesmos (atendimento, re-
gisto, produção). 
2 - A fórmula de cálculo da taxa de serviços administrati-

vos (TSA) é a seguinte: 
TSA = TME*VH+CT/N  
TME: Tempo médio de execução; 
VH: Valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes ao funcionário adminis-
trativo; 
CT: Custo total necessário para a prestação do serviço (in-

clui material de escritório, consumíveis, etc.); 

N: Número médio de tipo de documentos emitidos por 
ano. 
3 - Sendo que o tempo médio de execução a aplicar: 
a) É de 1 hora para emissão de 2.° via de alvará; 
b) É de 1/2 hora para os atestados, declarações e averba-

mentos; 
c) É de 'A hora para os restantes documentos. 
4 - É feito o arredondamento ao euro inferior. 
5 - Os valores constantes do n.° 2 são actualizados anual-

mente, tendo em atenção a taxa de inflação. 
Artigo 6.° 

Serviços de Certificação 
1 - As taxas de certificação de fotocópias constam do ane-

xo II e têm por base o estipulado no Regulamento Emolu-
rnentar dos Registos e Notariado. 
2 - Os valores previstos no n.° 1 são actualizados anual-

mente, tendo em atenção a taxa de inflação ou pelo valor 
do aumento no regulamento ali referido, consoante aquele 
que for superior. 

Artigo 7.° 
Licenciamento e Registo de Canídeos 

1 - As taxas de registo e licenças de canídeos e gatídeos, 
constantes do anexo III, são indexadas à taxa N de profilaxia 
médica, não podendo exceder o triplo deste valor e varia 
consoante a categoria do animal (Portaria n.° 421/2004 de 
24 de Abril). 
2 - A fórmula de cálculo é a seguinte: 
a) Registo: 50% da taxa N de profilaxia médica; 
b) Licenças em Geral: 100% da taxa N de profilaxia médi-

ca; 
c) Licenças da Classe G e H: o dobro da taxa N de profilaxia 

médica; 
3 - Os cães classificados nas categorias C, D e F estão isen-

tos de qualquer taxa. 
4 - O valor da taxa N de profilaxia médica é actualizado, 

anualmente, por Despacho Conjunto. 
Artigo 8.° 

Cedência de Instalações 
1 - As taxas de cedência de instalações constam do ane-

Qxo IV e têm como base de cálculo o tempo de duração do 
aluguer. 
2 - A fórmula de cálculo é a seguinte: 
TCI = TOI*VH+(CT/N)*T01  
T0): tempo de ocupação das instalações arredondado, à 

unidade, por excesso; 
VH: Valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes ao funcionário adminis-
trativo; 
CT: Custo total necessário para a prestação do serviço (in-

clui electricidade, limpeza e manutenção de instalações, 
etc.); 
N: número médio anual de ocupações do espaço. 
3 - Dentro do horário de expediente, para efeitos da apli-

cação da fórmula de calculo, o valor hora do funcionário é 
zero. 
4 - É feito o arredondamento ao euro inferior. 
5 - Os valores previstos no n° 2 são actualizados anualmen-

te, tendo em atenção a taxa de inflação. 
Artigo 9.° 

Serviço de Limpeza de fossas sépticas 
1 - As taxas pagas peto serviço de recolha de águas resi-

duais através de cisterna, previstas no anexo V, têm como 
base de cálculo a seguinte fórmula: 
TAS = TME*VH+CT/N  
TME: tempo médio de execução; 
VH: valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes aos funcionários do sec-
tor de limpezas; 
CT: Custo total necessário para a prestação do serviço (in-

clui material necessário, combustível, etc.); 
N: Número médio anual de recolhas. 
2 - A partir da 1. a Cisterna aplica-se uma redução de 80%. 
3 - É feito o arredondamento ao euro inferior. 
4 - Os valores previstos nos n.os 1 e 2 são actualizados 

anualmente, tendo em atenção a taxa de inflação. 
Artigo 10.° 
Cemitério 

1 - As taxas pagas pela concessão de terreno para sepul-
turas, previstas no anexo VII, têm como base de cálculo a 
seguinte fórmula: 
TCTCS=A*(CT/N)+D  
TCTCS - Taxa de Concessão de Terreno p/ Sepulturas; 
A - Área do terreno (m2); 
CT - Valor patrimonial; 
N - N.° de sepulturas ; 
D - Critério de desincentivo à compra de terrenos tem 

como base de calculo D=CT/N*A. 
É feito o arredondamento à dezena de euro inferior. 

2 - As taxas pagas pela concessão de terreno para capelas, 
previstas no anexo VII, têm como base de cálculo a seguinte 
fórmula: 
TCTCS=A*(CT/N)+D 
TCTCS - Taxa de Concessão de Terreno p/ Sepulturas; 
A - Área do terreno (m2); 
CT - Valor patrimonial; 
N - N.° de sepulturas ; 
D - Critério de desincentivo à compra de terrenos, que 

tem como base de calculo a formula anterior, acrescido de 
15%. 
É feito o arredondamento à centena de euro inferior. 
Os direitos dos concessionários de terrenos ou jazigos não 

poderão ser transmitidos por entre vivos sem autorização 
da Junta de Freguesia e sem pagamento de cinquenta por 
cento (50%), das taxas de concessão previstas nos n.os 1 e 
2. 
3 - As taxas pagas peta abertura de sepulturas, previstas no 

anexo VII, têm como base de cálculo a segirinte fórmula: 
TIC=TME*VH+CT/N  
TIC - Taxa de Inumação no Cemitério; 
TME - Tempo Médio Execução; 
VH - Valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes ao funcionário do cemi-
tério; 
CT - Custo Total Prestação do Serviço; 
N - Número Médio de Serviços Anuais. 
É feito o arredondamento à meia dezena de euro inferior. 
4 - A taxa paga pelas exumações, previstas no anexo VII, é 

igual à taxa descrita na alínea anterior, por terem a mesma 
base de trabalho. 
5 - A taxa paga pelas transladações, previstas no anexo 

VII, quando efectuada dentro do cemitério, é o dobro da 
taxa da alínea 3, por implicarem a duplicação das tarefas 
necessárias para efectuar uma inumação. Quando a trans-
ladação é efectuada para outro cemitério, a taxa aplicada 
é a correspondente a uma inumação, na lógica de trabalho 
igual custo igual. 
6 - As taxas pagas pela construção de capelas e campas, 

previstas no anexo VII, têm como base de cálculo o valor 
patrimonial e o tipo de construção, resultando da aplicação 
da seguinte fórmula: 
TCC=CT*TC*1  
TCC - Taxas pagas pela construção de campas e capelas; 
CT - Valor patrimonial/N.° de sepulturas; 
TC - Tipo de Construção, sendo aplicado: 
a) Capela - 60%; 
b) Campa dupla - 30%; 
c) Campa simples - 20%; 
I - Percentagem a aplicar tendo em conta a ocupação do 

espaço: 
a) Capela - 160%; 
b) Campa dupla - 133,5%; 
c) Campa simples - 106.5%; 
É feito o arredondamento ao euro inferior; 
São exigidos projectos com os requisitos gerais das obras, 

quando se trate de construção ou grande modificação em 
sepulturas ou jazigos, que só serão autorizados se obterem 
o parecer favorável da Junta de Freguesia. 
7 - As taxas pagas pela realização de trabalhos de remode-

lação e alteração de capelas e campas, previstas no anexo 
VII correspondem a 50% do valor das taxas previstas no ar-
tigo anterior. 
8 - As taxas pagas pela realização de averbamento em al-

varás, previstas no anexo VII, têm como base de cálculo a 
seguinte fórmula: 
TAACT=TME*VH+CT/N  
TAACT - Taxas pagas pelo averbamento em alvarás; 
TME - Tempo Médio de Execução; 
VII - Valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes ao funcionário adminis-
trativo; 
CT - Custo Total Prestação do Serviço; 
N - Número Médio de Serviços Anuais. 
É feito o arredondamento à dezena de euro inferior. 
9 - As taxas pagas pela emissão de segundas vias de alva-

rás, previstas no anexo VII, resultam da aplicação da seguin-
te fórmula: 
TESVA=TME*VH  
TESVA - Taxa Emissão Segundas Vias Alvarás; 
TME - Tempo Médio de Execução; 
VH - Valor hora do funcionário, tendo em consideração a 

média anual de despesas inerentes ao funcionário adminis-
trativo. 
É feito o arredondamento ao euro inferior. 
10 - Os valores previstos neste artigo são actualizados anu-

almente, tendo em atenção a taxa de inflação. 



Artigo 11.° 
Transportes Colectivos de Passageiros 

1 - Os preços a aplicar para a utilização dos transportes colectivos de passageiros, constates do anexo 
VIII. Resultam da aplicação de uma taxa de 1,80 E, aplicada ao quilómetro. 

Artigo 12.° 
Venda de Artigos 

A verba cobrada peta venda de postais da freguesia constam do anexo IX e têm como base de cálculo o 
custo, actual, da aquisição do bem. 

Artigo 13.° 
Serviços de apoio à família 

1 - O preço do fornecimento de refeições nos refeitórios das escolas de Góios, Pinhote, Rio de Moinhos e 
Cepães, constam do anexo XX. 
Para os utentes abrangidos pelo Programa de Generalização do Fornecimento de Refeições Escolares aos 

alunos do 1.° Ciclo do Ensino Básico, o preço tem por base o estipulado no Despacho n.° 18987/2009, de 
17 de Agosto; 
2 - Para os restantes utentes o preço a pagar tem por base o valor de aquisição das refeições, arredon-

dado por defeito para o valor anterior; 
3 - Os valores previstos no n.° 1 são actualizados, anualmente, por Despacho. 
4 - O preço a pagar pelo serviço de ATL que a Junta de Freguesia disponibiliza nas mencionadas escolas, 

resulta da ponderação da importância social do projecto para as famílias e dos custos de funcionamento. 
Artigo 14.° 

Actualização de Valores 
1 - A Junta de Freguesia, sempre que entenda conveniente, poderá propor à Assembleia de Freguesia a 

actualização extraordinária ou alteração das taxas previstas neste regulamento, mediante fundamentação 
económico/financeira subjacente ao novo valor; 
2 - A Junta de Freguesia pode, através de deliberação fundamentada, decidir não aplica os aumentos 

constantes deste regulamento. 
CAPÍTULO III 
LIQUIDAÇÃO 
Artigo 15.° 
Pagamento 

1 - A relação jurídico-tributária extingue-se através do pagamento da taxa. 
2 - As prestações tributárias são pagas em moeda corrente ou por cheque, débito em conta, transferência 

ou por outros meios previstos na lei e pelos serviços. 
3 - Salvo disposição em contrário, o pagamento das taxas será efectuado antes ou no momento da prática 

de execução do acto ou serviços a que respeitem. 
4 - O pagamento das taxas é feito contra a entrega de recibo a passar pela Junta de Freguesia. 

Artigo 16.`: 
Pagamento em Prestações 

1 - Compete à Junta de Freguesia autorizar o pagamento em prestações, desde que se encontrem reuni-
das as condições para o efeito, designadamente, comprovação da situação económica do requerente, que 
não lhe permita o pagamento integral da dívida de uma só vez, no prazo estabelecido para pagamento 
voluntário, e com aferição nos termos do disposto no Código do Procedimento e do Processo Tributário. 
2 - Os pedidos de pagamento em prestações devem conter a identificação do requerente, a natureza da 

dívida e o número de prestações pretendido, bem como os motivos que fundamentam o pedido. 
3 - No caso do deferimento do pedido, o valor de cada prestação mensal corresponderá ao total da dí-

vida, dividido pelo número de prestações autorizado, acrescendo ao valor de cada prestação os juros de 
mora contados sobre o respectivo montante, desde o. termo do prazo para pagamento voluntário até à 
data do pagamento efectivo de cada uma das prestações. 
4 - O pagamento de cada prestação deverá ocorrer durante o mês a que corresponder. 
5 - A falta de pagamento de qualquer prestação implica o vencimento imediato das seguintes, asseguran-

do-se a execução fiscal da dívida remanescente mediante a extracção da respectiva certidão de dívida. 
Artigo 17.° 

Incumprimento 
1 - São devidos juros de mora pelo cumprimento extemporâneo da obrigação de pagamento das taxas. 
2 - A taxa legal de juros de mora é de 1%, se o pagamento se fizer dentro do mês do calendário em que se 

verificou a sujeição aos mesmos juros, aumentando-se uma unidade por cada mês de calendário ou fracção 
se o pagamento se fizer posteriormente. 
3 - O não pagamento voluntário das dívidas é objecto de cobrança coerciva através de processo de exe-

cução fiscal, nos termos do Código de Procedimento e de Processo Tributário. 
CAPÍTULO IV 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Artigo 18.° 
Garantias 

1 - Os sujeitos passivos das taxas podem reclamar ou impugnar a respectiva liquidação. 
2 - A reclamação deverá ser feita por escrito e dirigida à Junta de Freguesia, no prazo de 30 dias a contar 

da notificação da liquidação. 
3 - A reclamação presume-se indeferida para efeitos de impugnação judicial se não for decidida no prazo 

de 60 dias. 
'4 - Do indeferimento tácito ou expresso cabe impugnação judicial para o Tribunal Administrativo e Fiscal 
da área da Freguesia, no prazo de 60 dias a contar do indeferimento. 
5 - A impugnação judicial depende da prévia dedução da reclamação prevista no n.° 2. 

Artigo 19.° 
Legislação Subsidiária 

1 - Em tudo quanto não estiver, expressamente, previsto neste regulamento são aplicáveis, sucessiva-
mente: 
a) Lei n.° 53-E/2006 de 29 de Dezembro; 
b) A Lei das Finanças Locais; 
c) A Lei Geral tributária; 
d) A Lei das Autarquias Locais; 
e) O Estatuto dos Tribunais Administrativos e Fiscais; 
f) O Código de Procedimento e de Processo Tributário; 
g) O Código de Processo Administrativo nos Tribunais Administrativos; 
h) O Código do Procedimento Administrativo. 

Artigo 20.° 
Entrada em Vigor 

1 - O presente regulamento entra em vigor 15 dias após a sua publicação em edital a afixar no edifício 
'da sede da Junta de Freguesia. 

TABELA DE TAXAS 

ANEXO I 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

Atestados Isentos 

Declarações 3,00 € 

Certidões 11,00 € 

ANEXO II 

CERTIFICAÇÃO DE FOTOCÓPIAS 

Por cada fotocópia e respectiva conferência até 4 páginas, inclusive 10,00 € 

A partir da quinta página, por cada página a mais 1,25 € 

ANEXO III 

CANÍDEOS E GATIDEOS 

Taxa de registo . 2,20 C 

Categoria A - Licença cão de companhia 4,40 € 

Categoria B - Licença cão com fins económicos 4,40 e 

Categoria C - Licença cão com fins militares Isento 

Categoria D - Ucença cão para Investigação científica Isento 

Categoria E - Licença cão caça 4,40 € 

Categoria F - Licença cão guia Isento 

Categoria G - Licença cão potencialmente perigoso 8,80 € 

Categoria. H - Licença cão perigoso 8,80 € 

Categoria I - Licença gato 4,40 € 

ANEXO IV 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES 

Valor hora para cedência de instalações, dentro de horário de expediente 5,00 C 

Valor hora para cedência de instalações, fora de horário de expediente 10,00C 

ANEXO V 

SERVIÇO DE CISTERNA 

Pelo primeiro serviço até encher uma cisterna 25,00 C 

Por cada cisterna a partir da primeira, ainda que incompleta 5,00 C 

ANEXO VII 

CEMITÉRIO 

CONCESSÃO DE TERRENOS 

1 - Sepultura/Campa medindo 1'2 metros 750,00 € 

2 - Capelas/Jazigo medindo 4*2 metros 3.200,00 € 

INUMAÇÕES 

1 - Sepulturas temporárias, perpetuas e jazigo s/1 fundura 125,00 € 

2 - Sepulturas temporárias, perpetuas e jazigos/2 funduras 175,00 € 

EXUMAÇÕES 

Exumação incluindo transporte e limpeza dentro do cemitério, cada ossada 125,00 C 

TRANS LADAÇÕES . 

Transladação dentro do cemitério 250,00 € 

Transladação para outro cemitério 125,00 € 

OBRAS 

CONSTRUÇÕES NOVAS 

Capelas/Jazigos 150,00 € 

Campas duplas 75,00 € 

Campa simples 40,00 € 

REMODELAÇÃO E ALTERAÇÃO 

Capelas/Jazigos 75,00 € 

Campas duplas 37,50 € 

Campa simples 20,00 C 

AVERBAMENTOS 

Em alvarás de concessão em nome do proprietário 50,00 € 

2.° VIA ALVARÁS 

Pesquisa e emissão de segundas vias de alvarás 5,00 € 

ANEXO VIII 

TRANSPORTES COLECTIVOS DE PASSAGEIROS 

Por quilometro 1,80 e 

ANEXO IX 

POSTAIS ILUSTRADOS DA FREGUESIA 

Cada unidade 0,50 € 

ANEXO XX 

SERVIÇOS DE APOIO ÁS FAMÍLIAS 

SERVIÇO DE REFEIÇOES 

Alunos abrangidos pelo Programa 1,46 € 

Alunos abrangidos pelo Programa, com escalão B 0,73 € 

Alunos abrangidos pelo Programa, com escalão A Isentos 

Restantes alunos 1,46 € 

rii.r-f-lãos a frequentar o serviço têm desconto por utente no valor de: 5,00 € 

ATL • 

Mensalidade 20,00 € I 

Mensalidade com fornecimento de lanche 25,00 € 

Irmãos a frequentar o serviço têm desconto por utente no valor de: 2,50 € 

9 
16 

Julho 
2010 



Correspondente de Antas, Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

r0 Festas da Paróquia nas mãos 
,'(1,) da Amélia, Ana e oito Marias 

Pela primeira vez na história, 
c..).) as festas da Paróquia foram rea-

lizadas por uma comissão de fes-
tas composta por mulheres, num 
total de dez, que, durante o ano 
2009/2010, foram incansáveis na 
preparação do programa e, natu-
ralmente, na recolha dos donati-
vos, que, mesmo numa fase difícil, 
conseguiram recolher o suficiente 
para, dignamente, elaborarem 
um programa ao agrado de 
todos e bastante aplaudido. 
Ao usarem a prata da casa, 
a comissão de festas conse-
guiu harmonizar o roteiro das 
festividades, iniciado no dia 
25 de Junho, com a procissão 
das velas e só terminou no dia 
4 de Julho, às zero horas de 
segunda-feira, com fogo de 
artifício. 
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OS AkTISTAS DA CASA 

As Festas contaram com a de-
nominada "prata da casa", desig-
nadamente O Grupo de Bombos, 
Zés-P' reiras, Coral Sinfónico, Big 
Band-La Vida Loca, música jovem, 
a Banda de Música, Rancho Folcló-
rico, Coral da Paróquia e os fogos 
de artifício, uma arte cada vez mais 
actualizada pela empresa Viana e 

Filhos, um verdadeiro show piro 
musical. Juntaram-se aos artistas 
da casa a Banda de Música de Pa-
çds de Ferreira, o Grupo "Baetas 
Companhia, Academia de Danças 
de Matosinhos e mais quatro gru-
pos de folclore. 
Com estes ingredientes, natural-

mente intercalados com os actos 
religiosos, fez-se a tão desejada 

festa, oportunidade para a socie-
dade conviver em harmonia, numa 
demonstração da necessidade de 
se realizarem as festas das fregue-
sias. Movimentaram-se capitais, o 
comércio local ganha clientes, há 
a reposição de estoques de mer-
cadorias, promove-se a cultura, os 
14 andores floridos, flores natu-
rais, além da arte exigida nos ar-
ranjos, cria-se uma fonte de renda 

às lojas de flores, os pasteleiros, 
os bares, os brinquedos, enfim, é 
todo um conjunto de negócios até 
chegar à mesa, porque, nesses 
dias, impera o almoço da família, 
um almoço sempre especial, mas 
o que é importante, a vida em fa-
mília e muitas vezes motivada pe-
los que estão mais distantes e os 
amigos. 

Por tudo isto, as festas nas 
paróquias são de se louvar e 
devem manter-se. Para o pró-
ximo ano já foi eleita nova co-
missão e, também, formada 
por um grupo de dez mulhe-
res. 

A COMISSÃO DE 2010 

Presidente: Pe. Manuel Bri-
to Ferreira; Vice- Presidente: 
Amélia de Cruz Viana; Secre-

tária: Maria Paula Alvarães Pereira 
da Cruz; Tesoureira: Maria Fernan-
da Neiva da Cruz Arezes; e as vo-
gais: Ana Paula Sá Machado Are-
zes; Maria Zulmira da Cruz Viana 
Sousa; Maria Carolina Cepa Azeve-
do Laranjeira; Maria Alice Alvarães 
Laranjeira; Maria Lúcia Cardante 
Cunha; Madalena Maria Azevedo 
Gomes e Ana Maria Ferreira Torres 
Eiras. 

"VII ENCONTRO DE FADOS E 
POESIA" 
A Cooperativa Cultural de Fão vai 

promover "VII Encontro de Fados e 
Poesia", a realizar nos dias 1, 8, 22 
e 29 de Agosto. 
Trata-se de. uma actividade que 

já vai na sua 80 edição e que conta 
com um público fidelizado, desde 
a sua primeira edição. Nas quatro 
noites deste encontro passam pela 
sede da Colectividade cerca de 500 
pessoas, o que, para uma pequena 
Associação Cultural e de recursos 
financeiros escassos, é bastante 
congratulante. 
Os Encontros de Fados e poesias 

são constituídos por quatro noites 
'de domingo e, em que cada noi-
te, um trio de músicos, dois a três 
fadistas e alguns poetas criam um 
ambiente extremamente intimis-
ta. A entrada é livre e as sessões 
decorrem entre as 22.00h. e as 
24.00h., dos dias atrás já referen-
ciados. 

TORNEIO DE TÉNIS DE FOR-
JÃES 
A Associação Social Cultural Ar-

tística e Recreativa de Forjães, 
ACARF, promove o 80 Torneio de 
Ténis de Forjães, que vai aconte-
cer entre os dias 19 e 31 PUB 

de Julho. O torneio de té-
nis da ACARF decorrerá no 
corte de Ténis do Forjães 
Sport Clube, nas modali-
dades de singulares mas-
culino e femininos e ainda 
em Singulares masculinos 
e • femininos, de sub15. 
Destaque para os prémios 
de 100 euros, para o qua-
dro sénior masculino, e de 
80 euros para o quadro fe-
minino. A organização tem 
ainda troféus para os dois 
primeiros classificados e 

para o jogador e jogadora revela-
ção do Torneio. 
Este Torneio de Ténis da ACAR 

tem o apoio da Câmara Municipal, 
da Junta de Freguesia de Forjães, 
do Forjães Sport Clube e da Escola 
Básica Integrada de Forjães. 

"HÓQUEI CLUBE DE FÃO, 10 
ANOS SOBRE RODAS" 
Amanhã, dia 17 de Julho, pelas 

21.30 horas, terá lugar, no Centro 
Paroquial de Fão, a apresentação 
pública do livro " Hóquei Clube de 
Fão, 10 Anos Sobre Rodas", assim 
como será prestada homenagem a 
título póstumo, ao sócio fundador 
Mário Fernando Arantes, falecido 
subitamente em 2004, com 28 
anos de idade. Nesta cerimónia es-
tará presente o Presidente da Fe-
deração de Patinagem de Portugal 
e o Presidente da Associação de 
Patinagem do Minho. 
O programa das cerimónias des-

te dia importante para o Hóquei 
Clube de Fão é rico e variado, des-
tacando-se um momento musical, 
para iniciar, seguindo uma home-
nagem a dirigentes falecidos e a 
atletas que representaram a Se-
lecção do Minho. No momento da 
apresentação do livro, prevêem-se 

as intervenções do Presidente da 
AP Minho, do Presidente da Junta 
de Fão e do Presidente da Fede-
ração de Patinagem de Portugal. 
Seguir-se-á um Debate Público, 
estando previsto o encerramento 
pelo Presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende. 
Entretanto, no dia 18 de Ju-

lho, decorrerá uma actividade 
desportiva denominada "Ia TAÇA 
MÁRIO FERNANDO", como forma 
de reconhecimento pelo trabalho 
que este sócio fundador desen-
volveu no início da vida da insti-
tuição. Do programa desportivo, 
que terá lugar no PAVILHÃO GIM-
NODESPORTIVO DE FÃO, consta o 
seguinte: 
14h0Om BENJAMINS 
Escola de Patinagem do HC Fão 
15h0Om ESCOLARES 
HC FÃO - "OS LIMIANIOS" 
16h0Om INFANTIS 
HC FÃO - CASA DO POVO SOBREI-
RA 
17h0Om INICIADOS 
HC FÃO - OQUEI CLUBE PAÇO DE 
REI 
18h0Om JUVENIS 
HC FÃO - FC PORTO 
19h0Om JUNIORES 
HC FÃO - FC PORTO 

A Família participa a todas as pessoas amigas que, em sufrá-
gio da sua alma, será celebrada missa no dia 20 de Julho, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de Esposende. A todos quantos, 
com a sua presença, os honrem nesta cerimónia, expressam 
antecipadamente o seu reconhecimento. 

> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saude 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 



— — --
1 21° ANIVERSÁRIO DA ESPOSENDE RÁDIO 
A Esposende Rádio está de parabéns. Com efeito, 

no passado, domingo, dia 11 de Junho, este im-
portante órgão de comunicação social concelhio 
comemorou 21 anos de vida, durante a qual muito 
tem contribuído para a promoção e divulgação do 
concelho de Esposende. De entre outras cerimónias 
alusivas à efeméride, destacamos a que decorreu 
na tarde desse domingo, no Largo do Mercado. 
Com efeito, viveu-se aí uma tarde muito anima-

da, oferecida aos esposendenses e visitantes que 
acorreram ao local, para assistirem a um grandioso 
espectáculo oferecido pela Esposende Rádio. Pelo 
palco, montado no referido Largo, passaram cerca 
de dezena e meia de artistas da música popular 
nacional, apresentados por Márcia Silva, Fernanda 
Araújo e Eduardo Viana. 
A festa começou pouco depois das 14h30, pros-

seguindo durante toda a tarde, concentrando al-
gumas centenas de pessoas, que ouviram nomes 
como Nel Monteiro, Johny Abreu, Marily, Miguelão, 
Sílvio Santiago ou o poveiro, de costela fangueira, 
Rui Nova, que participou no último Festival da Can-
ção da RTP. 

- Farol de Esposende aproveita para parabenizar a 
I Esposende Rádio e felicitá-la pelo seu contributo 
em prol de Esposende, desejando-lhe os maiores 
sucessos e êxitos no âmbito da sua nobre missão. 
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Associação Desportiva de 
Esposende 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação 
Desportiva de Esposende para a Assembleia Geral 
a realizar no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Esposende, nesta cidade de Esposende, no próximo 
dia 22 de Julho de 2010 (Quinta- Feira) com inicio 
às 21.30 horas. 
Esta Assembleia Geral funcionará 30 (trinta) mi-

nutos mais tarde, com qualquer número de sócios, 
se àquela hora não houver número suficiente, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 
Ponto Unico: Eleição dos Corpos Sociais da Asso-

ciação Desportiva de Esposende, para um, dois ou 
três anos. 
O acto eleitoral decorrerá entre as 22.00 e as 

22.30 horas. 

Esposende, 05 de Julho de 2010 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr) 

Vote na segunda eliminatória das 7 
Maravilhas do Concelho de Esposende o 
Como é do conhecimento da po-

pulação, está a decorrer o concur-
so "projecto" das sete maravilhas 
do concelho de Esposende. Um 
projecto ambicioso e só possível 
de realizar com muito empenho e 
dedicação das pessoas envolvidas. 
Como anunciado durante o pe-

ríodo de divulgação realizado em 
várias frentes, desde o site das 
sete maravilhas, onde 
as pessoas podiam e 
podem votar, o fórum 
da educação, que se 
realizou no mês de 
Maio na Escola Hen-
rique Medina, spots 
publicitários, noticias 
nos jornais do conce-
lho, cartazes e flyers, 
eis que chegou uma 
data muito esperada 
que foi a da primeira 
eliminatória. 

Esta eliminatória 
consistiu em escolher, 
das trinta maravilhas 
que foram a votação 
inicialmente, as quinze que vão 
a votação final, onde, posterior-
mente, irão ser escolhidas as sete 
vencedoras. Mas para se chegar 
até esta fase foi necessária a en-
treajuda das pessoas envolvidas, 
companheirismo e muita força 
de vontade e, claro, também um 
elemento fundamental: os votos 
das populações do Concelho de 
Esposende, de restantes pessoas 
que, não sendo do concelho, ou-
tros até mesmo fora do seu país 
de origem (Portugal), quiseram 
fazer parte deste projecto, dando 
o seu contributo (voto). 
Sem eles a realização do 
mesmo não era possível. 
Desde já a organização 

manifesta o seu muito obrigado, 
esperando que continuem a contri-
buir para que este projecto tenha a 
importância e o sucesso que esta a 
ter até a data e que o Concelho de 
Esposende merece. 
Uma prova do mesmo é que nes-

ta primeira eliminatória podemos 
contar com (numero dos votos). 
Com muita pena, os responsá-

espera, ou seja, a publicação das 
quinze maravilhas que passaram à 
fase seguinte: Gemeses (conjun- Cle) 
to: Barca do lago e Capela Senho- > 
ra do Lago; Igreja Paroquial); Apú- • 
lia (Campo de Masseira); Forjães .0  
(Centro Cultural e Souto de S. Ro-
que); Fão (Centro Histórico e Igre-
ja do Bom Jesus); Vila Chã (Castro 
de São Lourenço); Esposende (Ca-

pela Nossa Senhora 
da Saúde e Centro 
Histórico); Sampaio 
de Antas (Azenha do 
Minante); Marinhas 
(Moinhos da Abelhei-
ra); Belinho (Nossa 
Senhora da Guia); 
Palmeira de Faro ( 
conjunto: Castro e 
Capela do Senhor 
dos Desamparados); 
Gandra (Igreja Paro-
. guiai). 

Visto que já são 
conhecidas as po-
tenciais maravilhas 
candidatas a vence-

FREGUESIA DE RIO TINTO 

EDITAL 

—JOAQUIM CARVALHO ROSMANINHO, PRESIDENTE DA JUNTA DE 
FREGUESIA DE RIO TINTO:  

—Torna Público, para os efeitos no artigo 91° da Lei n° 169/99, de 18 de Setembro, e suas 
posteriores alterações, que a Assembleia Municipal de Rio Tinto, em sua sessão ordinária de 
25 de Junho de 2010, aprovou a versão final do Regulamento e Tabela Geral de Taxas da 
Freguesia de Rio Tinto, do qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrito.   

— Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vai 
ser enviado para publicação no Diário da Republica e afixado nos lugares públicos do 
costume.  

Rio Tinto, 29 de Junho de 2010. 

O Presidente da Junta de Freguesia de Rio Tinto 

9' 
& (Joaquim Carvalho Rosmaninho) 
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veis tiveram eliminar quinze das 
maravilhas que concorreram ini-
cialmente não por sua escolha mas 
porque as pessoas assim votaram. 
Todos sabem que as que saíram 

não são menos importantes e con-
tinuam a ser locais de grande des-
taque, tanto a nível cultural como 
de beleza para o concelho, por isso 
é necessário continuar a preservar 
esses locais e divulgá-los para que 
se dê a conhecer a sua história a 
quem os visita. 
Agora passamos a divulgar o 

que desde o início deste texto se 

ADE NA III DIVISÃO NACIONAL 
No termo de cada época desportiva 

na modalidade de futebol, o 1° clas-
sificado dos campeonatos distritais, 
do escalão da Divisão de Honra, onde 
ela existe, ou da ia Divisão Regional, 
onde não há a Divisão de Honra, sobe 
automaticamente à III Divisão Nacio-
nal. No caso do campeonato distrital 
da A. F. de Braga, época 2009/2010, 
o 1° classificado da Divisão de Honra 
foi o Taipas, portanto foi esta equipa 
que, por direito próprio, ascendeu ao 
terceiro escalão do futebol nacional. 
Entretanto, a Associação Desportiva 

de Esposende, mercê do bom campe-
onato que realizou, logrou alcançar o 
2° lugar da referida Divisão de Honra, 
que não dá acesso directo ao escalão 
nacional. No entanto, a exemplo de 
épocas anteriores, este posicionamen-
to na tabela classificativa cria sempre 
expectativas, quanto a uma eventual 
chamada, para ocupar um lugar dei-
xado vago, por determinadas razões. E 
foi isso que aconteceu. Efectivamente, 
no passado dia 30 de Junho, a Federa-
ção Portuguesa de Futebol solicitou à 
Associação de Futebol de Braga a in-
dicação do 2° classificado do Campeo-
nato Distrital de Honra, para participar 
no Campeonato Nacional da III Divi-
são Nacional, a fim de perfazer os 72 
clubes necessários para este escalão 
nacional. Esta vaga resultou do facto 
de ter sido aplicada, pelo Conselho de 
Disciplina da Federação Portuguesa de 
Futebol, a pena de baixa de divisão e 
suspensão por duas épocas ao Clube 
Atlético de Valdevez. 
Consultados os responsáveis da 

ADE, a fim da confirmarem ou não o 
interesse do Clube em participar na 
próxima época no escaião nacional e 

doras, para continuarem a fazer 
parte deste maravilhoso projecto 
basta ir a www.7 maravilhasespo-
sende.com e votar, para contribu-
írem na fase final do mesmo. Por-
que ao votarem este projecto, ele 
não é só dos formandos do curso 
técnico de controlo e qualidade 
alimentar, ministrado pela ACICE 
(Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende), mas 
sim de tod,as as pessoas que con-
tribuem para que este seja realiza-
do com sucesso. 

•••••••  

tendo a resposta sido positiva, ficou, 
deste modo, confirmada, oficialmen-
te, a subida da Associação Desportiva ! 
de Esposende à III Divisão Nacional. I 
Assim, na temporada 2010/2011, o 
concelho de Esposende continuará, 
representado neste escalão por duas 
equipas: O C. F. de Fão, que se man-
tém, e a A. D. Esposende, que subiu. 

CRISES DIRECTIVAS EM CLUBES 
CONCELHIOS 
Aproxima-se o início da época 

desportiva, a nível da modalidade de 
futebol, e alguns clubes do concelho 
de Esposende estão a sentir dificul-
dades em constituir e instalar os seus 
órgãos sociais e, como é sabido, não 
havendo quem dirija, não pode haver 
dirigidos. E como não há registo de as 
equipas de futebol, constituídas pe-
los jogadores e técnicos, participarem 
nas competições em regime de auto-
gestão, não nos parece que a moda 
possa implementar-se na temporada 
2010/2011, e logo no concelho de 
Esposende. 
Ora porque o G.D. de Apúlia, o C.F. 

de Fão, a ADE e ó F. C. de Marinhas, ao 
que apurámos até ao fecho desta edi-
ção, ainda não conseguiram assegurar 
ou escolher os seus Corpos Directi-
vos, é altura das respectivas massas 
associativas ponderarem sobre o que 
pretendem para o seu clube de elei-
ção e decidirem o mais rapidamente 
possível, em sede de Assembleia Geral 
ou outra figura estatutariamente pre-
vista, eleger quem possa gerir os des-
tinos do seu clube, na(s) próxima(s) 
época(s). 4 
Espera-se que na próxima edição 

seja possível noticiar o fim das crises 
directivas nestes clubes. 
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No passado dia 24 de Junho, junto ao Edifício de Socorros 
a Náufragos, em Esposende, a Associação Forum Esposen-
dense, na presença da Ex.ma Vereadora Jaqueline Areias, 
dos Presidentes da Junta de Freguesia de Esposende e de 
Fão e demais autoridades, entregou as duas embarcações 
de salvamento semi- rígidas aos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e de Fão. A entrega das embarcações surge 
no âmbito do protocolo da Limpeza do Rio Cávado 2010 
entre o Forum Esposendense 
e as Associações de Bombei-
ros de Esposende e de Fão 
e que contou com a colabo-
ração da Câmara Municipal 
de Esposende, Esposende 
Ambiente, Águas do Cávado, 
Modelo Continente Hiper-
mercados,.Alberto Francisco 
Bermudes e José Maria Mar-

ques Ferreira. 
As embarcações foram ben-

zidas pelo Padre Delfim, páro-
co de Esposende e baptizadas 
com o nome "Ti Abílio" a em-
barcação de Esposende e " Fo-
rum" a embarcação de Fão. 
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Aprender compensa! 
Eleve o uivei 

da sua escolaridade/formação! 
Nós podemos ajudar! 

O seu 
espera por si! 

Oportunidades 

[antro Novas 
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RUAS: MIGUEL 17 4740 — 141'APULIA ESP 

TELF: 253 981 405 FAX.: 253.983,953 

Mar, serra... 
...um paraíso à sua espera! 

ANTAS 1 ESPOSENDE Quinta do Paraíso 
Condomínio Fechado de Moradias 


